
ADESÃO À VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA: QUAIS AS 

BARREIRAS E FACILITADORES NO CONTEXTO BRASILEIRO?

Instituição: Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Brasília

Autores: Felipe Cotrim de Carvalho, Tânia de Sousa Lima, Laila Emanuely dos Santos Oliveira, 

Erica Tatiane da Silva



1. INTRODUÇÃO

 Vacinação contra influenza

 Medida de saúde pública para prevenção da doença e redução de suas

complicações, internações e óbitos

 Desafios no alcance das metas e homogeneidade da cobertura vacinal

 Apesar dos investimentos do MS e da mobilização pelos serviços de saúde e

mídias

 Investigação dos fatores influenciadores da adesão à vacinação

BRASIL (2018); BRASIL (2011)



2. OBJETIVO

 Revisar a literatura científica no que se refere às barreiras e facilitadores da

adesão à vacinação contra influenza na população brasileira

3. MÉTODOS

 Busca estruturada: PubMed e BVS (out/2018); “vacinas contra influenza”,

“vacina”, “vacinação” e “influenza humana” (descritores + sinônimos)

 Seleção dos estudos*: estudos primários sobre fatores influenciadores da

vacinação contra influenza no contexto brasileiro, sem restrição de idioma ou

data de publicação

 Extração dos dados*: formulário eletrônico *2 revisores + consenso



4. RESULTADOS

5. CONCLUSÃO

 A adesão à vacinação é
determinada por aspectos
multifatoriais que atuam como
barreiras e facilitadores no
âmbito individual e contextual.

 Importantes para o
planejamento e estruturação de
estratégias para o alcance de
coberturas vacinais adequadas.

Victor et al. (2013); Francisco et al. (2006); Francisco, Barros & Cordeiro (2011); Vilarino, Lopes, Bueno & Brito (2010); Paula, Paula, Cunegundes & Moraes-Pinto (2016); Avelino-Silva et al. (2011); Moura et al. (2015); Dip & Cabrera

(2010); Kfouri & Richtmann (2013); Souza & Teixeira (2012); Nakamura, Mello, Silva & Nunes (2012); Araújo, Lino, Nascimento & Costa (2007); Neves, Duro & Tomasi (2016); Muniz, Silva, Costa & Mota (2014).

*386 estudos  14 incluídos


